ENCERRAMENTO DO III DIA REGIONAL DOS ENGENHEIROS

Ponta, 7 de Dezembro de 1996
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"É com muito gosto que correspondo ao vosso convite para, com breves palavras, encerrar esta Sessão Solene do III Dia Regional do Engenheiro dos Açores.

A minha primeira atenção é a de, saudando todos os participantes neste encontro, felicitar todos aqueles que deram, mais uma vez, corpo a esta iniciativa, destacando o papel prestigiante e dinamizador do Secção Regional dos Açores da Ordem dos Engenheiros.

O Dia Regional do Engenheiro nos Açores insere-se, naturalmente, no objectivo de debate e permuta de conhecimentos e informações, que permitam a valorização e o prestigio dos seus membros, dando, aliás, seguimento, ás atribuições conferidas à Ordem do seu estatuto legal, que configura a necessidade de uma "harmoniosa articulação entre os interesses profissionais, e o interesse público na melhoria da sua participação nas respectivas áreas de intervenção, não só técnica como também nas vertentes ética e científica".

Porém, o Dia Regional do Engenheiro pode vir a constituir uma reflexão periódica sobre problemas específicos do desenvolvimento dos Açores, numa relação profícua e pedagógica face á administração regional.

Esta, por sua vez, é, como se sabe, profundamente carenciada de recursos humanos com determinadas exigências de qualificação, e é, exactamente, na superação desse déficit que poderemos aliviar ou superar com êxito no futuro as desvantagens naturais da região, que está distante dos mercados e dos pólos de desenvolvimento e comunicações, e que consiste no seu isolamento geográfico com as condicionantes e sobrecustos da sua pequena dimensão, descontinuidade e dispersão.

É assim que, a realização de eventos e actividades cientificas nos Açores pode contar, á partida, com o estimulo e o apoio concreto do VII Governo Regional, não só porque tais realizações contribuem sempre para a nossa dinamização interna e projecção externa, mas também porque permitem alcançar novos níveis de globalização em áreas especificas e estratégicas para o nosso futuro.

O contributo dos engenheiros na capacidade de adaptação dos Açores aos desafios cíclicos do progresso e do desenvolvimento, está bem á vista, em diversas áreas, pelas nossa ilhas, não se confinando á expressão mais visível para o cidadão comum, que constituem as obras públicas e privadas da construção civil, com que nos confrontamos nas estradas, na habitação, ou nas infraestruturas portuárias e aeroportuárias.

Ao longo da sua história, os Açores encontraram, como sustentáculo da sua economia, a comercialização dos produtos obtidos, fundamentalmente, no sector agrário.

Foram vários os ciclos culturais porque passou a ocupação das suas terras, e são bem conhecidos o do trigo, do pastel, do vinho e dos citrinos. Essa necessidade de ocupação agrícola, que teve, geralmente, por base, alterações de natureza económica geradas  a partir do exterior  das nossas ilhas, concluíram  inevitavelmente á procura e introdução de novas culturas agrícolas e à adopção de novos sistemas tecnológicos que pudessem garantir a obtenção de resultados económicos favoráveis.

Nessa batalha continua de inovação, à medida da época e na medida dos Açores, assinalaram-se êxitos que se deveram, em grande parte, ao contributo e empenho de muitos que, pelo seu anonimato ou modéstia, nunca foram devidamente lembrados, e que certamente bem poderiam integrar a classe profissional que hoje aqui celebra o seu Dia Regional em convívio solidário

Para nós, açorianos, é também motivo de orgulho referir a importância de quantos na área da engenharia, nascidos nestas ilhas, têm desenvolvido e continuam a desenvolver importantes trabalhos em países onde residem, e até em universidades ou instituições de renome que lideram o desenvolvimento mundial.

Com a nossa integração plena na União Europeia, a par das superiores vantagens daí advenientes e das já auferidas, a marcha para o mercado aberto redescobre algumas das nossas muitas fragilidades, não obstante a possibilidade do aumento de medidas adicionais de protecção especifica que poderão resultar da nossa condução resultar do reforço da nossa condição estatutária de ultra-perificidade.

No mesmo tempo, as dificuldades estruturais de tipo financeiro com que hoje nos confrontamos e a necessidade imperiosa de potenciar a utilização cada vez mais criteriosa dos nossos escassos recursos, coloca à vossa profissão e a nós todos, o desafio de fazer muito com poucos meios, e, sobretudo, de o fazer bem, o que implica uma boa formação cientifica e tecnológica dos nossos quadros, para além de um exigente empenhamento cívico.

Contamos convosco, com o vosso contributo decisivo, para transmitir a qualidade indispensável ao progresso que todos ambicionamos para os Açores.

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Permito-me aproveitar esta oportunidade para, em nome do VII Governo Regional dos Açores, associar-me à homenagem que hoje outorgamos a um dos nossos melhores embaixadores - V.Exa. Senhor Engenheiro Aires de Aguiar, a quem todos reconhecemos o mérito e talento demonstrados, e que ainda há pouco,  muito justamente, foram destacados.

Também em nome do Governo, desejo felicitar o jovem premiado como melhor aluno da Universidade dos Açores. É uma distinção que não só premeia o valor próprio do seu destinatário, como certamente simboliza a importância que se deve conferir à boa formação da nossa Juventude em vésperas do desafio com que se confrontará de conjugação entre o saber e a sua aplicação à realidade.

Termino, reiterando o desejo do Governo Regional de colaboração estreita com a Ordem dos Engenheiros e a sua Secção Regional na prossecução do interesse público. No âmbito das nossas competências, contamos tudo fazer para vos acompanhar no vosso objectivo de avaliação das necessidades de valorização da Engenharia, quer no plano científico e técnico quer no plano da sua intervenção social.

Espero, noutras evocações que se seguirão do Dia Regional do Engenheiro, que seja possível demonstrarmos mutuamente a satisfação e as vantagens desta nova relação que agora iniciaremos.

A todos, muito obrigado."
